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Área (   ) Estudos de Língua ( X ) Estudos de Literatura 

Especialidade (   ) Língua Portuguesa  

(   ) Linguística 

(  ) Literatura Brasileira 

(   ) Literatura Portuguesa  

(  x ) Literaturas de Língua Inglesa  

(   ) Teoria da Literatura e Literatura Comparada 

Nível ( X ) Mestrado ( X ) Doutorado 
 

Disciplina Tópicos Especiais 

Tema 
"Megeras", "Sábias", "Barraqueiras" e "Feministas" entre os séculos XIV e 
XVII: dicções femininas em obras de Chaucer, Pizan, Shakespeare e 
Fletcher  

Professor(a) Fernanda Medeiros 

Dia e horário Quintas-feiras, T2-T5 (13:20-17:00) 

Recursos 
audiovisuais  ( x  ) Sim    (  ) Não   (   ) Eventualmente 

 

Ementa  
O curso pretende discutir modos de representação de vozes femininas em textos literários da Idade 
Média e do início da modernidade: o prólogo e o conto da Mulher de Bath, de Geoffrey Chaucer, 
nos Contos da Cantuária (1400); O livro da cidade das damas (1405), de Christine de Pizan; e as 
peças A megera domada (1590-1), de William Shakespeare, e The Tamer Tamed [O domador 
domado, em tradução livre] (1609-10), de John Fletcher.  
 
Em entrelaçamento com as leituras literárias, faremos o estudo de Calibã e a bruxa (2017 [2004]), 
de Silvia Federici, que analisa com profundidade, e a partir de uma perspectiva feminista, a história 
do período no qual os textos em foco se inscrevem: do final da Idade média ao início do século 
XVII. Federici está especialmente interessada em incluir o fenômeno da caça às bruxas, cujo auge 
se deu entre 1580 e 1630, na discussão sobre a emergência do capitalismo, que se beneficiou, 
segundo a autora, de uma subjugação crescente das mulheres.  
 
Nesta constelação de vozes femininas provocadoras, na literatura e na história, em um ambiente que 
cada vez mais ocupava-se de domesticá-las e silenciá-las, importa-nos observar a variedade de suas 
modulações, suas relações  com pertencimento a classe social e estado civil, suas formas 
hibridizadas, bem como as punições a que eram submetidas. Ainda que estejamos olhando para 
seiscentos anos atrás, não deixaremos de pensar as ramificações desse quadro no presente. 
 
 

 
 

Programa  
- Leitura e discussão de Calibã e a bruxa, de Silvia Federici 
- "Megeras" (shrews),  "barraqueiras" (scolds), "sábias" e "feministas": a que esses termos se referem no 
contexto do período em exame 



- Leitura e discussão do prólogo e do conto da Mulher de Bath, nos Contos de Cantuária, de Geoffrey 
Chaucer (1343-1400) 
- Leitura e discussão de O livro da cidade das damas, de Christine de Pizan (c. 1364-1430) 
- Leitura e discussão de A megera domada (The Taming of the Shrew), de William Shakespeare (1564-1616) 
- Leitura e discussão de The Tamer Tamed or, The Woman's Prize, de John Fletcher (1579-1625) 
 
Observação: com exceção da peça de John Fletcher, os outros textos têm traduções para o português. Alunos 
e alunas podem ler na tradução ou no original, conforme se sentirem mais confortáveis. O livro de Christine 
de Pizan foi escrito originalmente em francês (Le Livre de la Cité des Dames), tendo tido a tradução para o 
inglês em 1521 (The Book of the City of Ladies), usada aqui como referência.  Originais e traduções constam 
da bibliografia básica do curso. 
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